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            Os Fariseus prepararam duas armadilhas para Jesus a fim de poder condená-lo: É lícito ou não pagar o imposto a César - e qual é o maior mandamento?
O maior mandamento era uma questão muito polêmica entre os líderes religiosos daquele tempo. Alguns afirmavam que o maior mandamento  era guardar o sábado. Outros diziam que todos os mandamentos tinham o mesmo valor. Havia  613 mandamentos: 248 positivos e 365 proibições. Nós temos dificuldade para memorizar os  10 mandamentos da Lei de Deus e os cinco preceitos da Igreja, imaginem a dificuldade que eles tinham para lembrar 613! 
 
            O mandamento "Amar a Deus sobre todas as coisas" era suficientemente compreensível para o judeu religioso, porque era a oração que eles deviam repetir três vezes ao dia: Shemá Israel: Escute Israel, o Senhor é nosso Deus, Ele é o único Senhor e tu deves amar o Senhor teu Deus, com todo teu coração, com toda tua alma, com toda a tua força e com todo o teu entendimento e  deves guardar essas palavras em teu coração" Dt 6,4-9.
 
            Complicado era o mandamento: "amar ao próximo como a ti mesmo",  porque eles entendiam que  "próximo" era a pessoa vizinha, do mesmo clã, da mesma tribo. Quando Jesus conta a parábola do Bom Samaritano, corrige esse conceito, ensinando que o próximo é o que você encontra pelo caminho, no caso o Samaritano, que nem era vizinho e nem amigo dos judeus mas que  se fez próximo do homem que havia caído nas mãos dos assaltantes.
 
            Na 1a Leitura de hoje tirada do Livro do Deuteronômio, Moisés fala ao povo: “Temerás o Senhor teu Deus, observando todas as suas leis e mandamentos. Ouve Israel, cuida de os pôr em prática, para seres feliz”. Os dez mandamentos é a base de qualquer sociedade que se diz civilizada. A quebra de um mandamento, atinge a comunidade.
 
            No evangelho, Marcos retoma o tema e o apresenta a Jesus através do Mestre da Lei. “Qual é o primeiro de todos os mandamentos?”
            Jesus responde com as palavras do livro do Deuteronômio: “O primeiro é amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento, e com toda a tua força” e acrescenta  “ o segundo é: Amará o teu próximo como a ti mesmo. Não existe outro mandamento maior do que estes”. Nem guardar o sábado, nem participar da missa, nem fazer peregrinações.
 
 
            Para Jesus, os dois amores (a Deus e ao Próximo) possuem igual importância, pois são a raiz de todos os demais mandamentos. A Lei e os Profetas vieram para ajudar a colocar em prática esses dois mandamentos fundamentados em Dt 6,5: Amarás o Senhor teu Deus com todos o teu coração,  e em Levítico 19,18 "Amarás o teu próximo como a ti mesmo".
 
             O amor a Deus é fonte de serviço ao próximo e o amor ao próximo é expressão concreta do nosso amor a Deus. Quem ama a Deus de verdade, consequentemente amará o seu semelhante; a prova que amamos a Deus é amando o próximo, lembrando que o próximo não é somente aqueles que não são da tua religião, do teu grupo, da tua família, do teu partido, mas também os caídos no caminho, os diferentes, os adversários.  Amor ao próximo não é amor `a distância, nem platônico e nem virtual.
 
Ao longo dos dois mil anos de cristianismo fomos criando muitas leis, preceitos, proibições, exigências, opiniões, pecados e virtudes, e os vamos  arrastamos pesadamente pela história.  Acabamos perdendo a noção de qual é o mandamento mais importante. 
Mesmo na Igreja corremos o risco de nos preocupar e discutir  questões secundárias e esquecer o essencial da proposta de Jesus. (O Papa Francisco sugere frequentemente construir uma Igreja menos moralista e mais misericordiosa).
 
Talvez deveríamos dar menos importância a muito lixo que acumulamos com o tempo, muitas tradições, muitas regras  que nos impedem  testemunhar  o Evangelho de Jesus, e enfocar mais  a nossa fé e vivência cristã no que é essencial, nos dois amores, no  mandamento mais importante.


